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APRESENTAÇÃO

A coleção “Enfermagem e o Gerenciamento do Cuidado Integral 3” retrata 
em cinco volumes a produção científica sobre as diversas formas de gerenciar o 
cuidado. As produções apresentam, de forma multidisciplinar, as diferentes questões 
que envolvem o cuidado, desde o profissional até o cliente. 

O objetivo principal foi categorizar os diversos estudos, ações e propostas 
das diversas instituições de ensino e de assistência do país, a fim de compartilhar 
as ofertas de cuidado. A condução dos trabalhos contextualizou desde farmacologia, 
saúde básica, educação sanitária, imunologia, microbiologia até o gerenciamento 
das áreas correlatas.

A diversificação dos temas organizados em cinco volumes favorecerá a 
leitura e o estudo permitindo que acadêmicos e mestres que se interessarem por 
essa viagem cientifica possam usufruía-la. 

O avanço do tema “cuidar” impulsionou a organização deste material diante 
da situação de saúde a qual vivemos atualmente. Ressalto, contudo a importância 
do profissional atentar com o comprometimento necessário para que o resultado 
seja o mais digno possível dentro do processo do cuidar. 

A proposta dos cinco volumes resultou nas unificações dos assuntos, 
sendo divididos: Gerenciamento do Cuidado da Assistência da Atenção Primária, 
Gerenciamento do Cuidado na Assistência Hospitalar, Gerenciamento do Cuidado 
com o profissional de saúde, Gerenciando o Processo Educacional na Saúde e 
por fim, e não menos importante, o Gerenciamento da Gestão do Cuidar. Assim 
sendo, a diversidade das discussões enfatizam a necessidade de compreender o 
cuidado como uma ciência, e, portanto, o estudo contínuo se faz necessário para 
que possamos constantemente ofertar dignos cuidados. 

Façamos essa viagem cientifica buscando aprimorar os conhecimentos em 
questão. 

Silene Ribeiro Miranda Barbosa 
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RESUMO: A depressão é um distúrbio mental 
caracterizado por tristeza persistente ou perda 

de interesse em atividades, prejudicando 
significativamente o dia a dia, as causas 
possíveis incluem uma combinação de origens 
biológicas, psicológicas e sociais de angústia. 
O suicídio é o ato intencional de matar a sì 
mesmo, os fatores de risco incluem perturbações 
mentais e/ou psicológicas como depressão, 
outros suicídios resultam de atos impulsivos 
devido ao stress e/ou dificuldades econômicas, 
problemas de relacionamento. Objetiva-se 
através desse estudo proporcionar o debate 
sobre o tema especificado, elencando os fatores 
predisponentes bem como suas consequências 
para a categoria e a sociedade. Trata-se de 
uma revisão bibliográfica. A busca dos artigos 
foi desenvolvida nos meses de abril a setembro 
de 2019. Para a seleção dos artigos incluídos na 
revisão foi utilizado às bases de dados Scielo 
(Scient Eletronic Library Online), Periódico Índex 
e Ministério da Saúde. Através dessa revisão de 
literatura, observou-se que o suicídio relacionado 
à depressão em profissionais da enfermagem 
este intimamente ligado à jornada de trabalho 
desgastante, ao stress ocupacional, ao tempo de 
exercício da função e a relação interpessoal. 
PALAVRAS-CHAVE: Depressão. Suicídio. 
Enfermagem. 

SUICIDE RELATED TO DEPRESSION IN 
NURSING PROFESSIONALS

ABSTRACT: Depression is a mental disorder 
characterized by persistent sadness or loss 
of interest in activities, significantly impairing 
everyday life, possible causes include a 
combination of biological, psychological and 
social origins of distress. Suicide is the intentional 
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act of killing yourself, risk factors include mental and/or psychological disorders such 
as depression, other suicides result from impulsive acts due to stress and/or economic 
difficulties, relationship problems or bullying. The objective is through this study to 
provide the debate on the specified theme, electing the predisposing factors as well as 
its consequences for category and society. This is a bibliographic review. The search 
for the articles was developed from April to September 2019. For the selection of 
the articles included in the review, the SciELO (Scientific Electronic Library Online), 
Journals Index and Ministry of Health databases were used. Through this literature 
review, it was observed that suicide related to depression in nursing professionals is 
closely linked to exhausting working hours, occupational stress, function exercise time 
and interpersonal relationships. 
KEYWORDS: Depression. Suicide. Nursing. 

1 |  INTRODUÇÃO 
A depressão é um distúrbio que gera sentimentos de profunda tristeza, 

perda de interesse generalizada, falta de animo, de apetite, ausência de prazer e 
oscilações de humor que podem acabar em pensamentos suicidas.  Suicídio é o ato 
intencional de tirar a própria vida. Em especial destacaremos aqui os profissionais 
de enfermagem que sofrem silenciosamente, cuidam de tantos necessitados de 
assistência e deixam de cuidar de si mesmo (BRASIL, 2019). 

A enfermagem é considerada uma ciência com objetivo da implementação 
de tratamentos e o cuidado integral e humanizado do ser humano, convivendo 
com grades desafios diretamente, com a alta responsabilidade com a vida e saúde 
do próximo, onde falhas, erros e inseguranças não são permitidas, refletindo em 
um fator de risco determinante acrescido para o desenvolvimento de distúrbios 
psíquicos, pois a pressão feita sobre o trabalho bem feito, e sem erros é enorme, 
desencadeando uma possível depressão (GOMES, 2015). 

A profissão de Enfermagem é exposta diariamente a situações estressantes 
que contribuem para o desenvolvimento da ansiedade e depressão. Segundo 
OLIVEIRA et al (2015) estes profissionais são encarregados de desempenhar os 
cuidados diretos, assistências a pacientes graves, funções burocráticas, somando a 
isso uma grande parcela ainda mantém mais de um vínculo empregatício.

Devido à atuação dos profissionais de enfermagem em hospitais onde 
vivenciam juntamente com os pacientes, sentimentos de dor, sofrimento e 
desespero. Esses profissionais estão cotidianamente sujeitos a tensão e ao estresse 
que, aliados a jornadas longas de trabalho contribuem para o desenvolvimento do 
estresse ocupacional (MURASSAKI, 2012). 

A Organização Mundial de Saúde (OMS) estima que a depressão é 
responsável por 4,3% da carga global das doenças e está entre as maiores causas 
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de incapacidade no mundo, particularmente para as mulheres. Também refere 
que o suicídio é um fenômeno universal, sendo a principal causa de morte entre 
adolescentes de 15 a 19 anos. Somente em 2012 ocorreram 804.000 suicídios em 
todo o mundo, o que representa uma taxa de 11,4 por 100.000 habitantes (15,0 em 
homens e 8,0 nas mulheres) (SILVA, 2015). 

  De acordo com a Organização Mundial da Saúde, para o ano 2020 ocorrerão, 
aproximadamente, um milhão e meio de suicídios em todo o mundo, ou seja, uma 
morte a cada vinte segundos. Assim, percebe-se que a depressão é uma doença 
mental incapacitante, pois leva ao surgimento de várias comorbidades e é um dos 
principais fatores de risco para o suicídio. Isso é particularmente preocupante ao se 
observar que grupos economicamente ativos, são mais vulneráveis a outros tipos de 
violências em nosso meio que podem levar ao suicídio (BARBOSA, 2012). 

Alguns profissionais são mais suscetíveis aos problemas de saúde mental, 
entre eles, o enfermeiro e o médico por interagirem, na maior parte do tempo, com 
pessoas que necessitam de ajuda. Inclusive, alguns fatores estressores, como clima 
de trabalho negativo, papéis ambíguos e a falta de clareza em relação às tarefas a 
serem executadas e às expectativas têm efeitos adversos na saúde mental desses 
profissionais (BARBOSA, 2012). 

Na Enfermagem alguns fatores relacionados ao processo de trabalho como: 
setores de atuação, relacionamento interpessoal, turno de trabalho, sobrecarga, 
problemas na escala, autonomia e execução de tarefas, a assistência ao paciente, o 
desgaste, o suporte social, a insegurança, o conflito de interesses, e as estratégias 
de enfrentamento da mesma maneira que fatores externos ao trabalho como: sexo, 
idade, carga de trabalho doméstico, suporte e renda familiar, estado de saúde e 
características individuais estão relacionados aos fatores desencadeantes da 
depressão (ALVES, 2019). 

Vários estudos mostram que o adoecimento psíquico vem aumentando em 
vários tipos de profissões, mas nos mostram também que esse adoecimento está 
intimamente ligado com o tipo de profissão que é exercida. A área da saúde é uma 
categoria grandemente afetada, principalmente a Enfermagem, que por ser a linha 
de frente, acaba sendo exposta a situações de estresse e sobrecarga (ARAÚJO 
et al, 2014). Quando um profissional da Enfermagem entra em depressão, causa 
toda uma sorte de problemas à instituição a qual ele presta os serviços, além do 
absenteísmo e de um provável esvaziamento da equipe de trabalho.

O sentimento de culpa por fracasso de onipotência, impostos pelos limites 
de realidade, favorecem o surgimento de quadros depressivos e de ideação suicida, 
que são evidenciados por dados epidemiológicos da literatura, de incidência e 
prevalência, principalmente com os médicos, como mais elevado do que em toda a 
população. Por ideação suicida podemos entender como todo processo e causas de 
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morte provocadas por uma ação da própria vítima com a percepção do seu resultado 
(BARBOSA, 2012).  

Ressalta-se a importância da prevenção e boa manutenção da saúde 
mental, através da rede de atenção psicossocial (RAPS) e outros serviços 
como por exemplo, o CAPS onde é possível um acompanhamento terapêutico e 
medicamentoso.  Destacamos a lei n° 10.216 de 06 de abril de 2001, que ficou 
também conhecida como a lei da reforma psiquiátrica.  Esta lei representou, no 
Brasil, um marco ao estabelecer a necessidade de respeito à dignidade humana das 
pessoas com transtornos mental. Ela dispõe ainda sobre a proteção e os direitos 
das pessoas portadoras de transtornos mentais e redireciona o modelo assistencial 
em saúde mental, que são assegurados sem discriminação quanto à raça, cor, sexo, 
orientação sexual, religião, opção política, nacionalidade, idade, família, recursos 
econômicos e ao grau de gravidade ou tempo de evolução de seu transtorno, ou 
qualquer outra (BRASIL, 2001). 

A Raps tem como objetivos ampliar o acesso da população em geral, promover 
o acesso das pessoas com transtornos mentais e com necessidades decorrentes do 
uso de crack, álcool e outras drogas e suas famílias aos pontos de atenção, garantir 
a articulação e integração dos pontos de atenção das redes de saúde no território 
(BRASIL, 2013). 

Diante dessa realidade vivida pelos profissionais de enfermagem nos vem as 
seguintes questões: Qual a relação entre a depressão e o suicídio em profissionais 
dessa categoria? Como podemos reconhecer e ajudar um profissional nessa 
circunstância? Quais os desafios enfrentados pelas instituições para reconhecer tal 
quadro?  Justifica-se o presente estudo pela importância da relação entre trabalho e 
sofrimento vivenciados pela equipe de enfermagem. A depressão é considerada um 
dos maiores problemas que ocorre em pessoas de todas as idades, sexos e origens 
e está entre as principais causas de absenteísmo e incapacidades. Na enfermagem, 
alguns fatores relacionados ao processo de trabalho como setores de atuação, 
relacionamento interpessoal, sobrecarga de trabalho e problemas da escala estão 
entre os fatores desencadeadores de depressão e apresentam risco aumentado 
para o suicídio. 

A relevância se dá através da percepção de que os profissionais da 
enfermagem são mais vulneráveis a depressão e consequentemente ao suicídio 
quando jovens, casados, realizando trabalhos noturnos e com vários empregos, 
possuem alto nível de escolaridade, baixa renda familiar, sobrecarga de trabalho, alto 
nível de stress, insuficiência na autonomia, sensação de insegurança profissional, 
conflito familiar e conflitos no ambiente de trabalho. Os profissionais da enfermagem 
estão no grupo dos mais propensos aos problemas mentais, dentre os quais a 
depressão e o suicídio, isso ocorre porque os profissionais da enfermagem lidam 
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diretamente e quase que diariamente com a dor e o sofrimento humano.  
O presente estudo tem por objetivo identificar o perfil de profissionais da 

enfermagem com ideação suicida e depressão e promover o debate acerca do tema 
abordado. 

2 |  METODOLOGIA 
Trata-se de uma revisão bibliográfica, que são aquelas que se valem de 

publicações cientificas anteriores, com o objetivo da realização de leitura minuciosa 
para resumir toda a informação existente sobre um fenômeno de maneira completa, 
a fim de responder os questionamentos sobre a temática (BRASILEIRO, 2013). 

A forma descritiva é uma das classificações da pesquisa cientifica, na qual seu 
objetivo é a descrição de um determinado público e situação, além de estabelecer 
também uma relação entre as variáveis propostas no objeto de estudo em análise 
(BRASILEIRO, 2013). 

Caráter qualitativo, que envolve uma abordagem interpretativa do mundo, 
sendo um método de investigação científica que enfoca o caráter subjetivo, 
estudando de forma narrada coisas em cenário naturais, e envolvendo pensamentos 
e opiniões seguindo a linha de raciocínio (AUGUSTO, 2013). 

A pesquisa foi realizada através da BVS (Biblioteca Virtual em Saúde), pelos 
bancos de dados Scielo (Scientific Eletronic Library), e nos periódicos Index e 
Ministério da Saúde, no período compreendido entre agosto e novembro de 2019. 
Utilizou-se como critérios de inclusão as publicações com cronologia dos últimos 
5 anos, completos, escritos em língua portuguesa, e que respondesse ao objetivo 
proposto, sendo exclusos os demais que não se enquadravam. 

Após a leitura minuciosa foi realizado a seleção criteriosa dos artigos onde 
foram inseridos (17) artigos dos (30) encontrados. 

Para a realização desta pesquisa foi levado em considerações às 
observâncias éticas preconizadas pela Resolução 311/2007 do COFEN, que 
disciplina o código de ética dos profissionais de enfermagem e seu papel como 
pesquisador. Os direitos autorais dos estudos expostos neste trabalho foram 
respeitados, ao tempo em que as devidas referências foram realizadas seguindo as 
normativas vigentes. 
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Figura - 1. Fluxograma: caracterização do número de artigos pesquisados nas bases 

Autoria própria.

3 |  ANÁLISE DOS RESULTADOS E DISCUSSÃO  
Segue a tabela descritiva com dados referente aos resultados da pesquisa 

bibliográfica referente ao perfil dos profissionais com ideação suicida e depressão e 
promover o debate acerca do tema abordado. 

 Autores Título Resultados Ano 
01 MELO, M, V. SILVA, 

T, P.; MENDES, M, 
L. 

Estresse dos 
profissionais 
de saúde 
nas unidades 
hospitalares de 
atendimento 
em urgência e 
emergência.

Além da existência de outros fatores estressores 
tais como, o número reduzido de profissionais, 
excesso de trabalho, relações interpessoais 
complexas entre outros, fazendo com que o 
profissional de enfermagem tenha uma carga 
de trabalho muito desgastante, levando-os a 
uma situação com inúmeros pontos de tensão. 
Os profissionais de saúde se desgastam não só 
pela alta demanda de carga de trabalho como, 
também, pelas tarefas árduas que tem que 
desempenhar, principalmente nas unidades de 
emergência, que se caracterizam por receber 
pacientes com cuidados mais específicos. 

2013 



 
A Enfermagem e o Gerenciamento do Cuidado Integral 7 Capítulo 19 206

02 FREITAS, A. P. A; 
BORGES, L. M. 

Tentativas 
de suicídio e 
Profissionais 
de Saúde: 
significados 
possíveis. 

O suicídio não afeta exclusivamente a pessoa 
e sim aqueles que estão ao seu torno, sejam 
familiares, amigos e conhecidos. 

2014 

03 SANTANA, K. S.; 
ROCHA, S. T. S. 

Suicídio na Voz 
dos Profissionais 
de Saúde: Uma 
Compreensão 
Fenomenológica. 

Entender e lidar com o outro em sofrimento é 
necessário. 

2014 

04 BOTEGA, N. J. Comportamento 
Suicida:  
Epidemiologia 

O suicídio figura entre as três principais causas 
de morte de pessoas que têm de 15 a 44 anos 
de idade. Segundo os registros da Organização 
Mundial de Saúde (OMS), ele é responsável 
anualmente por um milhão de óbitos (o que 
corresponde a 1,4% do total de mortes). Essas 
cifras não incluem as tentativas de suicídio, de 
10 a 20 vezes mais frequentes que o suicídio 
em si 

2014 

05 BARBOSA, K. K. S.; 
VIEIRA, K. F. L.; 
ALVES, E. R. P.; 
VIRGÍNIO, N. A. 

Sintomas 
depressivos  e 
Ideação Suicida 
em Enfermeiros 
e  Médicos da 
Assistência 
Hospitalar. 

Os profissionais da área de Saúde precisam 
estar atentos para que a presença de transtornos 
mentais seja detectada e enfrentada antes 
que cause prejuízos ao seu desempenho 
profissional. Devem-se identificar os problemas 
psíquicos entre enfermeiros e médicos, com o 
fim de formular programas educacionais e 

2012 

06 SILVA, D. S. D.; 
TAVARES, N. V S.; 
ALEXANDRE, A. R. 
G.; FREITAS, D. A.; 
BRÊDA, M. Z.; 
ALBUQUERQUE, M. 
C. S.; MELO, V. L. N. 

Depressão 
e Risco de 
Suicídio entre 
Profissionais de 
Enfermagem. 

Lentidão nas atividades, desinteresse, redução 
da energia, apatia, dificuldade de concentração, 
pensamento negativo e recorrente, com perda 
da capacidade de planejamento e alteração do 
juízo de verdade são evidências de sofrimento 
humano que sinalizam para depressão e 
possível risco de suicídio. 

2015 

07 GOMES, R. S. M; 
ALENCAR, C. T; 
WALLAU, I; CATRO, 
U. R.  
 

Transtornos 
depressivos em 
profissionais de 
enfermagem. 

Pretende ilustrar os motivos da alta prevalência 
de transtornos depressivos em profissionais de 
saúde e levantar soluções para a prevenção 
e enfrentamento de tais enfermidades que 
impactam financeira e socialmente nestes 
profissionais.

2015 

08 AGUIAR, S. M. M. T. Depressão na 
enfermagem: 
uma revisão 
bibliográfica. 

Identificar quais os fatores que contribuem para o 
desenvolvimento da depressão em profissionais 
de Enfermagem e quais são suas repercussões. 

2017 

09 ALVES,  A. 
CARVALHO, V. C. S; 
SANTOS, M.  S;  
OLIVEIRA, J. A. A; 
GOMES, M. F. P;  
RETICENA, K. O; 
BRAVO, D. S; 
OLIVEIRA, J.  

Depressão entre 
profissionais de 
enfermagem 
no contexto 
hospitalar: Uma 
revisão de 
literatura.  

Conhecer os sintomas e identificar as 
principais causas geradoras da depressão nos 
profissionais de enfermagem dentro do contexto 
hospitalar.

2019 

Quadro 1. Apresenta a organização de acordo com autores, título, objetivo do estudo e 
ano de publicação, Caucaia-ce 2019

Autoria própria. 
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A análise dos objetivos dos artigos encontrou que a maioria dos estudos 
busca identificar, compreender ou refletir sobre os principais fatores que contribuem 
para o adoecimento mental dos profissionais da enfermagem. As publicações são 
do ano de 2012 a 2019, onde o ano de 2014 teve maior publicação, observando-se 
assim a necessidade de tornar atual o debate sobre o tema.  

Observou-se também que o perfil dos profissionais com ideação suicida e 
depressão estão relacionadas com vários fatores importantes que contribuem para 
o desenvolvimento de doenças mentais como a depressão e que estão intimamente 
relacionadas as questões relativas ao seu ambiente de trabalho, bem como 
relacionamento familiar, idade, grau de instrução e múltipla jornada de trabalho 
(SILVA, 2015). 

Analisando também as inúmeras consequências que essa depressão pode 
acarretar nesses profissionais, como crise de ansiedade, uma tristeza profunda, 
insatisfação com a vida e trabalho, refletindo em problemas de saúde graves, e 
levando até ao suicídio (ALVES, 2013). 

3.1 Fatores que contribuem para a depressão e o suicídio na 
enfermagem

Silva et al (2015) traz em seu estudo que as emoções modificam o 
comportamento do ser humano, com isso os profissionais de enfermagem são as 
pessoas mais susceptíveis de desenvolver problemas psíquicos, refletindo em uma 
má qualidade de vida, pois convivem diretamente com o sofrimento do próximo, 
a dor, a tristeza, o luto, alegria, ofertando ajuda aqueles que necessitam de seus 
cuidados. 

Para Alves et al (2019) á inúmeros fatores que contribuem para uma 
depressão sendo eles o excesso de trabalho, baixa remuneração, conflitos no 
ambiente de trabalho com outros profissionais, e até com os pacientes, além da 
falta de reconhecimento, refletindo em uma depressão a longo prazo. 

Melo et al (2013) pontua que além da existência de outros fatores estressores 
tais como: O número reduzido de profissionais, carga horária exorbitante, relações 
interpessoais complexas entre outras, fazem com que o profissional de enfermagem 
tenha uma carga de trabalho muito desgastante, levando-os a uma situação com 
inúmeros pontos de tensão, até um trabalho realizado de forma negativa prejudicando 
ao paciente.  

Para Freitas e Borges (2014) os profissionais de enfermagem se desgastam 
não só pela alta demanda da carga de trabalho como também pelas tarefas árduas 
que tem que desempenhar, principalmente nas unidades de Emergências que se 
caracterizam por receber pacientes com cuidados mais específicos. 

Silva et.al (2015) afirma que a lentidão nas atividades, desinteresse, 
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redução da energia, apatia, dificuldade de concentração, pensamentos negativos 
e recorrentes, com perda da capacidade de planejamento e alterações de juízo de 
verdade são evidências claras de que o sofrimento humano sinaliza para depressão 
e possível risco de suicídio. 

3.2 Consequências do quadro de depressão no profissional da 
enfermagem 

Segundo a OMS, a depressão é um grave problema de saúde pública que 
afeta negativamente como você se sente, como pensa e como age, possuindo 
várias etiologias como genética, bioquímica cerebral e eventos vitais, refletindo 
em diversas consequências, repercutindo até em um suicídio. Os profissionais de 
enfermagem por conviverem em diversos eventos vitais como fatores estressores 
desencadeiam uma possível depressão. 

O estudo de Aguiar (2017) aponta que a consequência da depressão 
é evidenciada na incapacidade de sentir alegria, a ausência de satisfação no 
ambiente que se vive, além da falta de concentração, fadiga, irritabilidade, crise de 
ansiedade, o pânico, capacidade de aprendizagem fraca, a memória reduzida, e 
a falta motivação para trabalhar, desencadeando em outros problemas de saúde, 
como infecções. 

O desgaste emocional ocupacional tem sido uma preocupação do setor de 
saúde levando seus profissionais às ausências no trabalho. O absenteísmo entre os 
profissionais de saúde apresenta altos índices em todo Brasil e configura-se como 
um fator de risco organizacional (MINIEL et al, 2013)

 Alves (2019) relata em seu estudo a existência do Manual Diagnóstico e 
Estatístico do Transtorno Mental, onde é estabelecido os critérios de depressão, 
consistindo em episódios de depressão leve até episódios de depressão grave com 
efeitos psicóticos, destacando várias consequências e uma delas é o suicídio. 

De acordo com o Compêndio de psiquiatria: ciência do comportamento 
e psiquiatria clínica 15% dos profissionais deprimidos comete 
suicídios, e 2% apenas cogitam cometê-lo, e Pacientes que foram 
hospitalizados recentemente por intentarem contra sua própria vida, 
ou por simplesmente pensarem em fazê-lo correm um risco mais alto 
de praticarem um suicídio bem-sucedido (ALVES et al, 2019, p. 2). 

Segundo Santana e Rocha (2014) é uma das mais graves consequências 
da depressão em profissionais da Enfermagem é o risco real de suicídio, que é 
caracterizado pelo ato de cessar a própria vida. Esse fato é visto como um desconforto 
emocional, originando então o ato suicida. Santana e Rocha (2014) diz ainda que 
falar sobre suicídio principalmente relacionados aos profissionais da Enfermagem 
está mistificada por várias crenças, já que o profissional da enfermagem é um ser 
incapacitado e impotente frente. 



 
A Enfermagem e o Gerenciamento do Cuidado Integral 7 Capítulo 19 209

4 |  CONSIDERAÇOES FINAIS 
Observou-se através dessa revisão bibliográfica que a depressão e o suicídio 

são fenômenos complexos que trazem intenso sofrimento na vida das pessoas 
acometidas, de seus familiares, amigos e comunidade. Estes dois fenômenos 
coexistem e se influenciam mutuamente, e ambos são considerados significativos 
problemas de saúde pública.   

Assim o estudo, identificou que entre os trabalhadores da saúde, os 
profissionais de enfermagem estão no grupo dos mais propensos aos problemas de 
saúde mental, dentre os quais a depressão e o risco de suicídio, porque lidam com 
o sofrimento humano, a dor, a alegria, tristeza e necessitam ofertar ajuda àqueles 
que necessitam de seus cuidados. Destacou-se, ainda, outros fatores comumente 
encontrados, como as condições difíceis de trabalho e a falta de reconhecimento 
profissional. 

A partir da análise dos estudos, constatou-se a deficiência de pesquisas 
voltadas para identificar, diagnosticar e intervir nesses fatores e com esse público 
específico, a fim de evitar a evolução para quadros depressivos severos e, 
posteriormente, para alto risco de suicídio. 

Portanto, este estudo pode ter implicações para a prevenção, identificação 
precoce, tratamento e reabilitação psicossocial do profissional de enfermagem, que 
em seu cotidiano profissional encontram fatores para apresentar depressão e risco 
para o suicídio.   
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